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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

O médico, escritor e jornalista Aurélio Waldomiro Pinheiro, 
nascido no Rio Grande do Norte, é dos membros da 

Academia Amazonense de Letras que ostenta prêmios nacionais de 
relevância, inclusive, conferido em duas oportunidades pela Academia 
Brasileira, em tertúlias de alto rigor e quilate.

Experimentado no interior amazonense e por várias outras locali-
dades da região amazônica, clinicando e escrevendo em jornais, observa-
dor do homem e da paisagem, anos depois seguiu para o Rio de Janeiro 
em cuja cidade se projetou como médico, escritor, tradutor e jornalista, 
publicando centenas de artigos sobre temas os mais variados, com certa 
regularidade, em diversos jornais da então capital da República. Leitor 
assíduo dos clássicos, traduziu inúmeras obras de autores renomados 
mundialmente, ao mesmo tempo em que tecia seus trabalhos, quase 
sempre do próprio punho.

Um dos fundadores da Academia Amazonense de Letras, inau-
gurou a cadeira de Raul Pompeia, em 1918, atualmente nominada por 
Gonçalves Dias, ao tempo em que desempenhava a missão que abraçara 
ainda jovem, nas farmácias da capital amazonense, especialmente Lemos, 
Cesário, Braule Pinto e Barreira, como era comum naqueles anos.

Escreveu em inúmeros periódicos brasileiros, como O Mossoroense, 
A República, A Capital, O Paiz, Revista da Semana, O Malho, Eu sei tudo, 
Correio da Manhã, Aspectos, dentre outros, mas se notabilizou pelos livros 
O desterro de Umberto Saraiva, Gleba tumultuária, Macau, Segredo da flor 
e À margem do Amazonas.



Arthur Azevedo, crítico literário reconhecido, após a leitura de 
Macau, editado em 1934, não regateou elogios ao seu autor, definindo-o 
como “romancista completo, que conhece a sua arte, sabe escrever...”, o 
que bastaria a Aurélio, sabendo-se que Azevedo não era de bons comen-
tários, principalmente a autores que se lançavam no Rio de Janeiro. Mas, 
Carlos Dias Fernandes, já havia analisado com algum alcance a criação 
literária de Aurélio Pinheiro, em 1928.

Ao reeditar este Gleba tumultuária, cujo lançamento deu-se em 1927, 
e desse modo inscrevê-lo entre os livros clássicos de autores da Academia, 
o Silogeu reconsagrada seu autor e o conduz para a rede mundial de 
computadores facultando amplo conhecimento de sua obra pelas novas 
gerações, sempre tão ávidas de desvendar o valor dessas preciosidades 
literárias.

Nesse sentido, a instituição cumpre papel preponderante, confe-
rindo oportunidades a que as produções de seus antigos e de seus atuais 
membros possa ter amplo alcance a quantos se interessem pela literatura 
produzida no Amazonas, ou por deram seu contributo a essa região, no 
caso, “este que era um encantado da planície, dos homens e das cousas 
do vale que ele aprendeu a amar”, como assinalou a imprensa de Manaus 
quando de sua morte em 1938.

É uma honra tê-lo nas edições da Academia Amazonense de Letras.
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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